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1.  IGREJA/INT/NOITE – OITO SEQUÊNCIAS.

LONG SHOT

A Igreja está lotada e ricamente ornamentada.

SEQUÊNCIA 1 – 
Duda está no altar – apreensivo – não sabe se observa o corredor da Igreja ou preocupa-se com Aroldo que também está no altar, acompanhado da mãe da noiva, do Padre e dos Padrinhos. Aroldo não disfarça as lágrimas, as enxuga com um lenço enorme que mais parece um pano de prato.


A Marcha Nupcial anuncia a chegada  da noiva à Igreja.

SEQUÊNCIA 2 – 
Vivian surge na entrada principal – Braço dado com o Pai – à sua frente a Dama de honra. Vivian está linda – sorri emocionada – Olhos fixos no olhar de Duda. Os convidados de pé recepcionam a noiva – Vivian ocupa seu lugar ao lado de Duda no altar, diante do Padre e de Deus.

SEQUÊNCIA 3 – 
O Padre inicia a cerimônia do casamento – Música romântica em OFF.

SEQUÊNCIA 4 –
No salão da Igreja, sentado, Salomão observa Mariza enxugando algumas lágrimas mínimas que deslizam em seu rosto.

SALOMÃO –

VÊ SE PARA COM ISSO...

MARIZA –

LEMBRO-ME DO NOSSO CASAMENTO.

SALOMÃO –

(Agressivo) E DESDE QUANDO NÓS NOS CASAMOS NA IGREJA, PORRA!  (Pausa)  O VIGARISTA DO TEU PAI ME OBRIGOU A CASAR COM VOCÊ NO CARTÓRIO ME APONTANDO AQUELA ESPINGARDA, LEMBRA?

SEQUÊNCIA 5 –
Elizeu e Lily estão sentados – Lily é só alegria – Elizeu emociona-se.

LILY –


ELIZEU, É BOM VOCÊ SE CONTROLAR, DAQUI A POUCO TERÁ UM ATAQUE.

ELIZEU –

ESSA UNIÃO É MUITO PREOCUPANTE.

SEQUÊNCIA 6 –
No altar, Duda e Vivian trocam as alianças.

SEQUÊNCIA 7  – 
Wesley caminha pelo corredor rapidamente segurando o paletó e ajeitando a gravata como se estivesse atrasado – Flora tenta acompanhá-lo – Wesley chama a atenção para si diante dos convidados.

WESLEY –

(Assobiando)  DUDA!  ATÉ QUE ENFIM, HEIN? SEIS ANOS DE NAMORA E CINCO DE NOIVADO, JÁ ESTAVA NA HORA DE TOMAR UMA ATITUDE.

FLORA –

WESLEY... POR FAVOR, NÃO DÊ VEXAME.

SEQUÊNCIA 8 – 
O Padre encerra a cerimônia religiosa – Duda e Vivian beijam-se carinhosamente.

2. SALÃO DE FESTAS/INT/NOITE – DEZ SEQUÊNCIAS.

LONG SHOT


O salão está repleto de convidados, distribuídos em mesas ou circulando pelo mesmo.


Ao vivo, um conjunto embala os convidados com músicas românticas – Garçons servem às mesas.


Duda, Vivian, Aroldo, Pais de Vivian e Padrinhos recebem os cumprimentos dos convidados.




SEQUÊNCIA 1 – 
Mesa – Salomão e Mariza.

Salomão e Mariza estão sentados à mesa – Salomão observa Mariza comendo salgadinhos apressadamente.

SALOMÃO –

(Irritado)  VOCÊ QUER ME FAZER A GENTILEZA DE COMER COM EDUCAÇÃO? AS PESSOAS ESTÃO OBSERVANDO.

MARIZA –

ME DEIXA EM PAZ, SALOMÃO! (Engasgando-se) DAQUI A POUCO O GARÇON PASSA OUTRA VEZ E NÃO QUERO PERDER UM SALGADINHO SEQUER.

SALOMÃO –

(Levantando-se irritado) ESCUTE AQUI, SE VOCÊ PASSAR MAL E VOMITAR NO SALÃO ESFREGO A TUA CARA NA POÇA DE LAMA.


Um Garçom aproxima-se servindo bebida – Salomão apanha dois copos de bebidas diferentes.



SALOMÃO – 
(Sem graça/Para Mariza) NUNCA SE SABE QUANDO ELE VAI PASSAR NOVAMENTE.



SEQUÊNCIA 2 –
De pé – Aroldo e Duda.



Aroldo e Duda estão bebendo um drink, observando o salão. Comendador Barros aproxima-se.



AROLDO – 

(Saudando-o) COMENDADOR BARROS...



BARROS – 

DOUTOR AROLDO MACMILLER... PARA-BÉNS PELA FESTA, ESTÁ UM VERDADEIRO REQUINTE... DUDA... (Cumprimenta-o) SEJA FELIZ, SUA ESPOSA É MUITO SIMPÁTICA.



DUDA – 

(Para Aroldo) QUE HISTÓRIA É ESSA DE MACMILLER? NÃO TEMOS NENHUM MACMILLER NA FAMÍLIA.



AROLDO –

FILHO... SEJA DISCRETO... (Pausa) VOCÊ ACHA QUE EM NOSSO PAÍS SEU PAI CHEGARIA ONDE CHEGOU SENDO CHAMADO DE AROLDO SANTOS? ISSO É NOME DE PAGODEIRO... MACMILLER É MAIS POMBOSO... QUEBRA A LÍNGUA.



SEQUÊNCIA 3 – 
Mesa – Elizeu, Wesley e Flora.



Elizeu, Wesley e Flora estão sentados, observando o movimento e saboreando os salgados.



WESLEY –

VOU CONTAR UM SEGREDO PRA VOCÊS... DENTRO DA COZINHA TEM VÁRIOS E VÁRIOS QUILOS DE ARROZ PARA SEREM JOGADOS NO CASAL... ISSO AQUI ESTÁ CERCADO DE ARROZ, TEM SACO DE ARROZ ATÉ NOS LUSTRES DO SALÃO.



ELIZEU –

(Meio bobo) É MESMO? QUE LEGAL!



FLORA –

UM DESPERDÍCIO, ISSO SIM... COM TANTA GENTE PASSANDO FOME.



WESLEY –

FLORA, ESTA MÚSICA ESTÁ BASTANTE ENVOLVENTE. VAMOS DANÇAR? VOCÊ SABE QUE NÃO CONSIGO FICAR MUITO TEMPO SEM ME EMBALAR COM VOCÊ... ELIZEU, COM LICENÇA!



ELIZEU –

À VONTADE... ONDE SERÁ QUE A LILY SE METEU?


Wesley e Flora levantam-se e dançam próximos a mesa.



SEQUÊNCIA 4 –
De pé – Vivian e Lily.



Vivian e Lily estão de pé observando os convidados.



LILY –


E AÍ, VIVIAN? BASTANTE ANSIOSA PARA A LUA DE MEL? ISTO É, SE VOCÊS AINDA NÃO TIVERAM UMA LUA DE MEL... CUSTO ACREDITAR QUE EM ONZE ANOS, ENTRE NAMORO E NOIVADO VOCÊS AINDA NÃO TENHAM DADO UMA TREPADINHA.



VIVIAN –

NÃO SEJA DESELEGANTE, LILY... (Meiga) EU E DUDA FIZEMOS UM PACTO DE SÓ NOS TOCARMOS INTIMAMENTE NO DIA QUE NOS CASÁSSEMOS.



LILY –

(Deboche) QUE ROMÂNTICO... QUE POÉTICO! TENHO O PRESENTIMENTO QUE VOCÊS AINDA TERÃO LINDAS SURPRESAS ESTA NOITE.



SEQUÊNCIA 5 –
Aroldo no Palco



No palco, Aroldo interrompe o conjunto e aproxima-se do microfone.



AROLDO –

SENHORAS... SENHORES... ATENÇÃO, POR FAVOR!


Os convidados silenciam e fixam em Aroldo.



AROLDO  –

SEREI BREVE... (Pausa) HOJE É UM DIA MUITO IMPORTANTE PARA MIM POIS ESTOU CASANDO MEU ÚNICO FILHO... RAZÃO ÚNICA DA MINHA EXISTÊNCIA... (Emociona-se) PERDOE-ME A EMOÇÃO MAS NESTA HORA MINHA MENTE É CERCADA DE GRANDES RECORDAÇÕES, PARA OS SENHORES TEREM UMA IDÉIA... CERTA VEZ EM 1958...



TODOS OS 



CONVIDADOS –
SEU AROLDO!!!



AROLDO –

ESTÁ BEM! ESTÁ BEM!  EU PROMETI QUE SERIA BREVE... (Para Duda) MEU FILHO, QUERO ENTREGAR A VOCÊ E A SUA ADORÁVEL ESPOSA AS CHAVES DE UMA CASA DE CAMPO... UM PRESENTE PARA QUE VOCÊ E VIVIAN POSSAM PASSAR MARAVILHOSOS FINAIS DE SEMANA... (Para o público) E AOS SENHORES, MUITO OBRIGADO POR ESTAREM DIVIDINDO ESTA FELICIDADE CONOSCO.


Os convidados aplaudem.



SEQUÊNCIA 7 –
De pé – Salomão e Mariza.



Salomão e Mariza estão de pé aplaudindo Aroldo.



MARIZA –

SEU AROLDO É MUITO SACANA!



SALOMÃO –

SACANA, POR QUE? NÃO ENTENDI.



MARIZA –

ESSA CASA DE CAMPO ELE NUNCA CONSEGUIU VENDER E SABE PORQUE? ELA FICA BEM AO LADO DE UMA PEDREIRA, NÃO SEI QUE MARAVILHOSOS FINAIS DE SEMANNA ELES PASSARÃO LÁ.



SALOMÃO –

(Irritado) E O QUE TEMOS HAVER COM ISSO?



SEQUÊNCIA 8 – 
A VALSA

PLANO MÉDIO


Duda e Vivian abraçam-se com felicidade no centro do salão – dançam a  

valsa.

LONG SHOT


Aos poucos os convidados repetem o gesto do casal e todos dançam ani-

madamente.


Final da Valsa – todos aplaudem entusiasmadamente.


Lily aproxima-se de Vivian segurando um Bouquet.



LILY –


(Eufórica) VIVIAN...



MEIA NOITE! É HORA DE JOGAR O BOUQUET.


Vivian posiciona-se – Os convidados posicionam-se atrás de Vivian – Con-

vidadas em êxtase – euforia incontrolável – Vivian joga o Bouquet.

TRAVELLING NO BOUQUET



SEQUÊNCIA 9 –
Mesa – Aroldo.



O Bouquet cai sobre a mesa – diante de Aroldo.



AROLDO –

(Em close) COMO ESSA VIDA É ENGRAÇADA... O AMOR ME PERSEGUE!



SEQUÊNCIA 10 –
De pé – Aroldo, Duda e Vivian.



Aroldo está entre Duda e Vivian – os abraça.



AROLDO –

VÃO QUERIDOS... O CARRO JÁ ESTÁ ESPERANDO PARA LEVÁ-LOS AO HOTEL... EU CUIDO DE TUDO POR AQUI.


Duda e Vivian beijam Aroldo, cada um de um lado de sua face, simultânea-

mente.



AROLDO –

(Em close)  SEJAM FELIZES!

FREEZE

3. FACHADA DO HOTEL/EXT/NOITE.

LONG SHOT


A Limousine estaciona na porta do hotel – o “chofer” sai do carro e abre a porta para os noivos.


Duda e Vivian saem do carro, caminham para a porta principal do hotel.

CLOSE NO LETREIRO DO HOTEL       “YOU AND I HOTEL”

4. SAGUÃO DO HOTEL/INT/NOITE.

Duda e Vivian entram no hotel – Uma banda de música, uniformizada, exe-  cuta animadamente a “Marcha Fúnebre”  -  Duda e Vivian estranham a melodia – um homem elegantemente vestido aproxima-se do casal – É o gerente.



GERENTE –

SENHOR E SENHORA SANTOS... (Cor-rigindo) PERDÃO... MACMILLER... TENHO A HONRA DE RECEBÊ-LOS EM NOSSO ESTABELECIMENTO, DESDE JÁ AGRADEÇO A PREFERÊNCIA.



DUDA –

OBRIGADO, SENHOR...



GERENTE –

GERENTE... PODEM ME CHAMAR DE GERENTE...


O  “Gerente”  estala  os  dedos e  um “Rapaz” prontamente aproxima-se do 

casal, vestido por uma roupa de mensageiro.



GERENTE –

PEGUE AS BAGAGENS DOS SENHORES MACMILLER NO CARRO E LEVE-AS ATÉ A SUÍTE MAIS DO QUE PRESIDENCIAL. (O Rapaz afasta-se). SENHOR, SENHORA, ESPERO QUE APRECIEM NOSSA HOSPITALIDADE.



VIVIAN –

SÓ UMA OBSERVAÇÃO... DA PRÓXIMA VEZ QUE VIERMOS AQUI PEÇA A BANDINHA PARA MELHORAR O REPERTÓRIO.

5. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

Duda e Vivian saem do elevador e caminham pelo corredor.




VIVIAN –

AMOR... NÃO ESTÁ SE ESQUECENDO DE 


UMA COISA?




DUDA –

DE QUÊ?




VIVIAN –

AH SIM... COMO PODE ESQUECER DESTA 


TRADIÇÃO?

Duda  pega  Vivian  nos  braços,   aparência   de  felicidade   no     casal –

caminham até a porta do quarto – Duda abre a porta com alguma dificuldade – entram no quarto.


Duas camareiras saem do outro quarto, segurando lençóis e toalhas, aparentam que estavam observando o casal.




CAMAREIRA 1 –
CASALZINHO APAIXONADO, HEIN?




CAMAREIRA 2 –
NO INÍCIO É SEMPRE ASSIM...

6. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

Duda entra no quarto com Vivian em seus braços.

Ambiente de sedução – lençol de cetim, abajur ligado – a felicidade  e  a 

ansiedade parecem dividir o quarto com o casal.



VIVIAN –

(Parecendo uma menina) É UMA EMOÇÃO TÃO  PROFUNDA QUE AS VEZES PENSO QUE IRÁ DILACERAR O MEU PEITO. MEU CORAÇÃO BATE EM UMA VELOCIDADE INCRÍVEL, ACELERADO, SEM PROGNÓSTICO DE PARAR.



DUDA –

ESTA EMOÇÃO VIVIDA POR VOCÊ É A MESMA VIVIDA POR MIM, NESTE DIA MAIS IMPORTANTE DE NOSSAS VIDAS... É TODA CONCRETIZAÇÃO DE UM SONHO ENCANTADO, VIVIDO A DOIS.



VIVIAN -

ESTAVA CONTANDO AS HORAS PASSAREM PARA QUE FICÁSSEMOS A SÓS, EM NOSSA INTIMIDADE.



OS AMIGOS ESTAVAM LÁ EM NOSSA FESTA DE CASAMENTO, CURTINDO OS DOCES, OS SALGADOS, AS BEBIDAS MAS NÃO PODERIAM SENTIR O QUE NÓS SENTIMOS... UM GRANDE AMOR.



UMA GRANDE PAIXÃO QUE PASSA DO CORAÇÃO PARA TODO O CORPO DANDO UMA EXCITAÇÃO GOSTOSA, NERVOSA E CERCADA DE ANSIEDADE... AH, DUDA... QUERO FAZER DESTA NOITE UMA NOITE INESQUECÍVEL DE AMOR. (Abraçando-o com ternura, caminha até a porta do banheiro) TOMAREI UM BANHO!



(Feliz) QUANDO VOLTAR TE FAREI O HOMEM MAIS FELIZ DESTE MUNDO.



DUDA –

TE AGUARDO, AMOR.

7. FACHADA DO HOTEL/EXT/NOITE.

Salomão, Mariza, Elizeu, Lily, Flora e Wesley chegam apressadamente na

porta do hotel ainda vestidos com as roupas do casamento.



WESLEY –

DROGA, NENHUM MOTORISTA DE TÁXI ANDA QUERENDO RODAR A NOITE... SERÁ QUE CHEGAMOS ATRASADOS?



MARIZA –

A ESTA ALTURA O ATO DE DEFLORAÇÃO JÁ FOI CONSUMADO.



SALOMÃO –

NÃO SEJA ESTÚPIDA E CALA ESSA BOCA! (Pausa) ISSO É LOUCURA, ESTOU COM MEUS PÉS ARDENDO... VIR ANDANDO DO SALÃO ATÉ AQUI...



ELIZEU –

MUITA COINCIDÊNCIA NOSSOS CARROS ESTAREM NA OFICINA AO MESMO TEMPO.



LILY –

COINCIDÊNCIA COISA NENHUMA, ESTAVA UM CONTANDO COM A CARONA DO OUTRO.



FLORA –

ISSO É UMA DESUMANIDADE. É MELHOR DEIXARMOS O CASAL EM PAZ.



WESLEY –

(Apressado) ESSE PAPO NÃO VAI LEVAR A NADA, VAMOS ENTRAR LOGO ANTES QUE SEJA TARDE.

8. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

Duda está vestido por um robe, seu paletó deverá estar colocado em uma

cadeira – toca a campainha.


Duda caminha até a porta do quarto – abre – o Rapaz vestido de garçom entra no quarto empurrando um carrinho com champanhe e taças.



RAPAZ –

COM LICENÇA DOUTOR SANTOS... PERDÃO, MACMILLER... TRAGO UMA CORTESIA DO HOTEL COM VOTOS DE FELICIDADE PARA O CASAL.



DUDA –

AGRADECIDO... É MUITA GENTILEZA!


Duda caminha até o paletó, segura a carteira, retira uma nota e a entrega

ao  rapaz.



RAPAZ –

OBRIGADO SENHOR, COM LICENÇA.


O Rapaz sai do quarto.


Vivian entra no quarto vestida por um baby-dool transparente.



VIVIAN –

QUEM ERA?



DUDA –

O GARÇON... VEIO NOS TRAZER UMA CORTESIA. (Observando Vivian) VIVIAN, COMO VOCÊ ESTÁ LINDA!


Duda aproxima-se de Vivian e a abraça fortemente.



VIVIAN –

(Sensual) HUM... QUE BOM... O AMOR JÁ FABRICOU A SUA CAMISA DE FORÇA?



DUDA –

PRECISAMOS BRINDAR ESTA NOITE MÁGICA.


Duda aproxima-se do carrinho, estoura o champanhe, serve em duas taças

· oferece a Vivian.



DUDA –

(Clássico) QUE ESTA NOITE SEJA O PRINCÍPIO DE UMA FELICIDADE ETERNA.


Duda e Vivian brindam, cruzam as taças, bebem.

9. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

Wesley, Flora,  Elizeu, Lily,   Salomão  e  Mariza  cruzam o  corredor  silen-

ciosamente, na ponta dos pés.


Caminham em direção ao quarto do casal.

PLANO MÉDIO


As camareiras surgem na porta de um outro quarto e os observam.



CAMAREIRA 1 –
MAS O QUE É AQUILO? O CASAL TEM CONVIDADOS?



CAMAREIRA 2 –
AQUILO É BACANAL!!!

10. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

PLANO MÉDIO



Duda e Vivian estão na cama – ele sobre o corpo dela – beijam-se apaixonadamente.



Duda lentamente abaixa a alça do Baby-dool de Vivian – Toca a campainha.



Duda e Vivian ficam imóveis – olham-se fixamente.




VIVIAN  – 

QUEM SERÁ DESSA VEZ?



DUDA –

(Levantando-se) COM CERTEZA MAIS UMA CORTESIA DO HOTEL.


Duda aproxima-se da porta – abre.


Duda não acredita – assusta-se – fica perplexo.



TODOS –

SURPRESA!!!


Todos os amigos invadem o quarto.


Vivian assusta-se, pega a coberta e cobre-se rapidamente.



DUDA –

O QUE SIGNIFICA ISSO?

LONG SHOT



WESLEY –

A FESTA FICOU BASTANTE MONÓTONA SEM VOCÊS, POR ISSO RESOLVEMOS VIR PARA  CÁ... POR QUE? ESTAMOS INCOMODANDO?



VIVIAN –

CLARO QUE ESTÃO, WESLEY... ESTAMOS EM LUA DE MEL.



SALOMÃO –

(Sorrindo) ESTAMOS INCOMODANDO SÓ POR CAUSA DISSO? VOCÊS TERÃO UMA VIDA INTEIRA PELA FRENTE.



DUDA –

PEDIREI A GERÊNCIA DO HOTEL QUE TOME UMA PROVIDÊNCIA.



LILY –


QUEM PENSA QUE SOMOS? TODOS NÓS TEMOS QUARTOS NESTE HOTEL.



MARIZA –

FIZEMOS A RESERVA HÁ BASTANTE TEMPO



ELIZEU –

EU SABIA QUE O EDUARDO NÃO IRIA GOSTAR DA SURPRESA... VEJAM SÓ A CARA DELE.



DUDA –

SURPRESA? ESTOU ACHANDO TUDO ISSO UMA BRINCADEIRA DE MUITO MAL GOSTO, MAS TUDO BEM... ATITUDES IMPENSADAS DE AMIGOS A GENTE PERDOA... VOCÊS JÁ FIZERAM A SURPRESINHA DE VOCÊS, AGORA PODEM IR OCUPAR SEUS QUARTOS.



FLORA –

QUE INDELICADEZA, ESTÁ NOS EXPULSANDO DO SEU QUARTO?



WESLEY –

PODE FICAR À VONTADE COM SUA ESPOSA, NÃO REPARAMOS ISSO... TODOS NÓS SOMOS CASADOS, SABEMOS MUITO BEM DE TUDO QUE ACONTECE EM UMA NOITE DE NÚPCIAS.



VIVIAN –

NÃO SEJA RIDÍCULO...



SALOMÃO –

QUE TAL UMA PARTIDINHA DE PÔQUER PARA DESCONTRAIRMOS O AMBIENTE?



MARIZA –

NÃO ESTAMOS AQUI PARA JOGATINA, SEU CRETINO.



SALOMÃO –

(Violento) CRETINO É O TEU PAI, AQUELE VIGARISTA SEM VERGONHA... A RUA TODA FALA... O NOME DELE ESTÁ PICHADO EM TUDO QUANTO É MURO.



MARIZA –

(Violenta) VÊ LÁ COMO FALA DO MEU PAI... ACABO SAINDO NA PORRADA COM VOCÊ.



DUDA –

(Interrompendo-os) CHEGA! VOCÊS INVADEM A MINHA LUA DE MEL PARA BRIGAREM? POR FAVOR, VÃO PARA OS SEUS QUARTOS.



WESLEY –

ESTÁ VENDO SÓ, DUDA? ESSA É A TERRÍVEL VIDA DE CASADO. NO INÍCIO MUITO AMOR, MUITA PAIXÃO, UMA FEBRE INCONTROLÁVEL DE DESEJOS ARDENTES, DEPOIS VEM O DILÚVIO, AS LÁGRIMAS, OS ARREPENDIMENTOS TARDIOS. (Pausa) É HORRÍVEL SE SENTIR PRESO À OUTRA PESSOA. COM O TEMPO DESCOBRIMOS QUE A NOSSA CARA METADE NÃO SE ENCAIXA MAIS NA OUTRA METADE DE NOSSA CARA, DESCOBRIMOS QUE NÃO EXISTE A MÍNIMA IDENTIFICAÇÃO. AÍ VEM AS SEPARAÇÕES... AS MÁGOAS.

11. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

As camareiras estão com o rosto colado na porta do quarto do casal.




CAMAREIRA 1 –
SERÁ QUE JÁ ROLOU ALGUMA COISA?



CAMAREIRA 2 –
ESTÁ UM BLÁ-BLÁ-BLÁ DESGRAÇADO MAS SEXO QUE É BOM... NADA!

12. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

A conversa continua em tom de desabafo.


Duda e Vivian aparentam desolação.



ELIZEU –

(Quase chorando) DEPOIS DE QUASE CINCO ANOS DE CASADO COM A LILY DESCOBRI QUE ELA ESTÁ MAIS PARA IRMÃ DO QUE PARA ESPOSA. SÓ ESTAMOS JUNTOS POR QUE CARREGAMOS CONOSCO ESTE SENTIMENTO DE IRMANDADE.



LILY –


É VERDADE... ELIZEU É UM FRUSTRADO EM TODOS OS SENTIDOS... TENTO SATISFAZÊ-LO EM TUDO, ATÉ SEXUALMENTE MAS QUANDO ELE ME VÊ NUA SAI GRITANDO PELA CASA: SACRILÉGIO! SACRILÉGIO!



INFELIZMENTE SOU FIEL PORQUE TENHO MUITO PENA DELE SER ASSIM MAS NÃO SEI ATÉ QUANDO SUPORTAREI ISSO.



SALOMÃO –

MEU CARO, ELIZEU. VOCÊ É UM HOMEM DE SORTE DE TER ENCONTRADO UMA MULHER TÃO SENSÍVEL... PIOR FUI EU QUE ME CASEI COM A BRUXA DA MARIZA... ATÉ HOJE NÃO SEI SE ELA É UM HOMEM OU UMA MULHER DEVIDO A TAMANHA AGRESSIVIDADE E ESTUPIDEZ... ELA SÓ TRANSA COMIGO AOS BERROS.



MARIZA –

(Debochando) PIOR É O SALOMÃO... TEM HORAS QUE É UM GROSSEIRO NATO... OUTRAS HORAS PARECE UMA FLOR DE TÃO DELICADO QUE FICA.



SALOMÃO –

(Irritado) POR ACASO ESTÁS INSINUANDO QUE SOU UMA BICHA LOUCA?



WESLEY –

SERÁ QUE NÃO PERCEBEM QUE QUEREMOS SALVAR A VIDA DE VOCÊS? SOMOS SEUS AMIGOS, FICAREMOS MUITO TRISTES SE MAIS TARDE ENCONTRÁ-LOS CADA UM PARA UM LADO...



SALOMÃO – 
O WESLEY TEM RAZÃO... DESISTAM DESSA BESTEIRA.

13. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

Aroldo atravessa o corredor silenciosamente – caminha em direção ao quarto do casal.

As camareiras surgem no corredor – observam Aroldo.



CAMAREIRA 1 –
(Com espanto) MENINA... ESSE MUNDO ESTÁ PERDIDO... CONVIDARAM O VELHO PRA ORGIA.



CAMAREIRA 2 –
TEM COROA QUE NÃO SE DÁ O RESPEITO.

14. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

A conversa continua – tom de tortura psicológica.



FLORA –

ELES TEM O DIREITO DE DECIDIREM SUAS VIDAS.



ELIZEU –

A FLORA TEM RAZÃO. NÃO TEMOS O DIREITO DE PASSARMOS NOSSAS EXPERIÊNCIAS PESSIMISTAS.



LILY –


AMIGOS FORAM FEITOS PARA DIZEREM A VERDADE NA HORA CERTA.



MARIZA –

AINDA HÁ TEMPO... ANULEM ESTE CASAMENTO.



DUDA –

QUEREM SABER DE UMA COISA? (Irritado) VÃO PARA O INFERNO E LEVEM JUNTO SEUS CONSELHOS... QUERO VÊ-LOS FORA DAQUI IMEDIATAMENTE... FORA!


Toca a campainha.




VIVIAN –

VOCÊS CHAMARAM MAIS ALGUÉM?


Duda caminha até a porta – abre – não acredita, escandaliza-se.


Aroldo entra no quarto – aparência bastante jovial e feliz.




TODOS –

SEU AROLDO!!!




AROLDO –

BOA NOITE, MOÇADA!




WESLEY –

SEU AROLDO É GENTE BOA.



DUDA –

(Desespero) PAPAI... ATÉ O SENHOR CONTRA MIM?



AROLDO –

SABE O QUE É, MEU FILHO? EU AINDA NÃO ME ACOSTUMEI COM A IDÉIA DE VÊ-LO CASADO... VOCÊ É MEU ÚNICO FILHO. QUANDO SUA MÃE FALECEU VOCÊ ERA MUITO PEQUENININHO. EU PASSEI A DEDICAR TODA A MINHA VIDA À VOCÊ. ME AGARREI COM UNHAS E DENTES A SUA EDUCAÇÃO E AGORA O QUE ME RESTOU? MAIS NADA... MAIS NINGUÉM!



DUDA –

EU COMPREENDO PAPAI... MAS O SENHOR TEM QUE COMPREENDER QUE EU TAMBÉM PRECISO CONSTITUIR UMA FAMÍLIA. A VIVIAN TAMBÉM É MUITO IMPORTANTE PARA MIM...



AROLDO –

EU SEI MEU FILHO. QUERO, INCLUSIVE PEDIR DESCULPAS A ELA, MINHA INTENSÃO NÃO É ATRAPALHAR O CASAMENTO DE VOCÊS... VIM APENAS PARA VER VOCÊ MEU FILHO E AGORA QUE PERCEBO QUE ESTÁS COM VISITAS APROVEITO PARA FICAR MAIS UM POUCO.



DUDA –

(Desespero) FICAR? COMO FICAR?



AROLDO –

(Dramatizando) POR QUE? NÃO POSSO? CLARO... COMO SOU BURRO... POR QUE AINDA NÃO PERCEBI? VOCÊ NÃO QUER QUE EU FIQUE, VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DO SEU VELHO PAI. (Chorando) SEI QUE MEU DESTINO É ACABAR O RESTO DE MEUS DIAS NAQUELA CASA FRIA, CERCADO PELOS FANTASMAS DA SOLIDÃO...


Aroldo chora mais forte.



WESLEY –

(Aproximando-se de Aroldo) VEJA O QUE ESTÁ FAZENDO COM O SEU PAI. SERÁ QUE NÃO TEM CORAÇÃO? QUER PROVOCAR UM INFARTO NO HOMEM QUE VOCÊ DEVE TODA A SUA VIDA? (Pausa) ACALME-SE SEU AROLDO, VENHA, JUNTE-SE A NÓS... NÃO LIGUE PARA A INGRATIDÃO DO SEU FILHO.



AROLDO –

(Sorrindo) OBRIGADO, É MUITA GENTILEZA SUA.



VIVIAN –

(Triste) ISSO É O QUE CHAMO DE UMA BELA SACANAGEM DOS SEUS AMIGOS.



DUDA –

FIQUE TRANQUILA... PELA MANHÃ DAREI UM JEITO NISSO.



WESLEY –

(Clássico) PROPONHO UM BRINDE AO CASAL... E A NÓS TAMBÉM, É CLARO.

CLOSE NO RÓTULO DO CHAMPAGNE:  “CHAMPAGNE MACMILLER”

15. SAGUÃO DO HOTEL/INT/NOITE.

O Gerente está de pé – pensamento longe – o Rapaz aproxima-se vestido

por uma roupa de mensageiro.



RAPAZ –

PARECE QUE TEREMOS UMA NOITE TRANQUILA.



GERENTE –

ACHO MELHOR FECHARMOS A PORTARIA E IRMOS DORMIR...



RAPAZ –

COMO FECHARMOS A  PORTARIA, SENHOR GERENTE? E SE APARECER ALGUÉM QUERENDO SE HOSPEDAR?



GERENTE –

(Em close) NÃO TEREMOS MAIS HÓSPEDES NESTE FINAL DE SEMANA... O HOTEL, MEU CARO, ESTÁ ARRENDADO.

16. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

LONG SHOT


Todos estão dormindo – apenas Duda e Vivian estão deitados na cama – os amigos estão espalhados pelo chão do quarto.


Aroldo começa a roncar – um ronco ensurdecedor, incomodando as pessoas.


Duda desperta – sonolento – observa o Pai, caminha até ele, tenta acordá-lo.




DUDA –

(Acordando-o) PAPAI... PAPAI...



AROLDO –

(Sonolento) O QUE FOI? O QUE HOUVE? ALGUM PROBLEMA? EU TE FALEI PRA NÃO ESQUECER A VASELINA.



DUDA –

NÃO É NADA DISSO... QUERO LHE PEDIR UM FAVOR... DARIA PARA O SENHOR PARAR DE RONCAR?



AROLDO –

PORQUE? VOCÊ NÃO GOSTA? ESTÁ INCOMODANDO? COMO VOCÊ É DIFERENTE DA SUA MÃE... ELA SEMPRE ME PEDIA PARA RONCAR DURANTE A NOITE... O MEU RONCO ERA O SEU SONÍFERO... CERTA VEZ EM 1958...



DUDA –

(Interrompendo-o) ESTÁ BEM, PAPAI... EU JÁ CONHEÇO ESSA HISTÓRIA... POR FAVOR, PARE DE RONCAR... DURMA BEM.



AROLDO –

(Aborrecido) DURMA BEM, DURMA BEM, E PARA QUÊ ME ACORDOU? COMO MEU FILHO ESTÁ MUDADO, ELE SEMPRE GOSTOU DE OUVIR AS MINHAS HISTÓRIAS... (Ameaça chorar) DEPOIS QUE A GENTE FICA VELHO E SOZINHO NINGUÉM NOS DÁ VALOR... MERDA... MERDA.


Aroldo resmunga e adormece.


Elizeu desperta – observa as pessoas – procura Flora com o olhar – não a

encontra.

17. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

As  camareiras  estão  sentadas  no  chão,  próximas  à  porta  do quarto –

cabeça escorando cabeça – evitam dormir.



CAMAREIRA 1 –
NÃO DURMA, FIQUE COM OLHOS E OUVIDOS BEM ATENTOS.



CAMAREIRA 2 –
O CANSAÇO ESTÁ ME FAZENDO OUVIR COISAS... PODERIA JURAR QUE OUVI UM BARULHO DE PORCO VINDO DO QUARTO.



CAMAREIRA 1 –
SERÁ? SERÁ QUE É SEXO BIZARRO?



CAMAREIRA 2 –
NÃO... É SEXO SUÍNO!

18. BANHEIRO DO QUARTO/INT/NOITE.

Flora está diante do espelho – Fundo musical romântico – Elizeu entra no

banheiro, Flora o observa pelo espelho.


Elizeu sorri, fica sério – sorri outra vez – Todas essas transformações faciais são feitas espontaneamente pois representam reações da alma do personagem.


No primeiro sorriso: 
o descobrimento;


A face séria, contida:
a preocupação;


No segundo sorriso:
a libertação, o começar de novo.


Elizeu alisa os cabelos de Flora, parece proteger uma menina – Flora lentamente vira-se para Elizeu, retribui o sorriso – Olham-se fixamente.


Os lábios de Elizeu aproxima-se de Flora, lentamente, sem pressa. Os lábios se encontram com carinho e poesia em um Beijo apaixonado.



ELIZEU –

EU CUSTEI A TE DESCOBRIR, FOI TUDO ASSIM... TÃO INESPERADO... SENTI QUE ESTAVA PRÓXIMO DE UMA MULHER, AMIGA E COMPANHEIRA E NÃO DE UMA IRMÃ.



FLORA –

A VIDA SERVE PARA NOS MOSTRAR QUE AS VEZES É NECESSÁRIO ENTRARMOS POR VÁRIOS CAMINHOS OPOSTOS, MUITAS VEZES CAMINHOS ESCUROS E SOMBRIOS PARA CHEGARMOS A  LUZ... (Pausa/Sorrindo) ESTÁVAMOS EM CAMINHOS TÃO SOMBRIOS NÃO É MESMO? TALVEZ ESTIVÉSSEMOS NOS PROCURANDO ESSES ANOS TODOS MAS SÓ CONSEGUÍAMOS ENXERGAR A NOSSA GRANDE AMIZADE... PRECISAMOS NOS PREPARAR PARA O FUTURO, UM FUTURO SEM MEDO OU FRUSTRAÇÕES.



ELIZEU –

COMO SERÁ QUE NOSSOS CÔNJUGES VÃO ENCARAR ESSAS NOSSAS DESCOBERTAS?



FLORA –

(Feliz) QUE TAL MANTERMOS POR ALGUM TEMPO ESSE NOSSO SEGREDO?



ELIZEU –

ESTAREMOS COMETENDO ADULTÉRIO, NÃO ACHO ISSO CORRETO.



FLORA –

(Fantasiando) EU SEMPRE SONHEI VIVER UM AMOR TIPO “ROMEU E JULIETA”.



ELIZEU –

ROMEU E JULIETA? VOCÊ LEMBRA COMO TERMINOU ÀQUELA HISTÓRIA DE AMOR? NÃO SEI COMO “BALSAC” TEVE A CORAGEM DE ESCREVER UM FINAL DAQUELES.



FLORA –

(Desapontada) MAS NÃO FOI “BALSAC”... FOI “WILLIAN SHEAKESPEARE”.



ELIZEU –

É VERDADE QUERIDA... É QUE SÃO TANTOS ROMANCISTAS GREGOS QUE AS VEZES ME CONFUNDO.



FLORA –

(Mais desapontada) MEU AMOR... “SHEAKESPEARE” ERA INGLÊS.



ELIZEU –

MIL DESCULPAS, LITERATURA NUNCA FOI O MEU FORTE. O IMPORTANTE É QUE A NOSSA DESCOBERTA FOI BONITA... FLORA... QUERO QUE VOCÊ ME LEVE MUITO A SÉRIO, EU TENHO PLANOS MARAVILHOSOS PARA NÓS DOIS.



FLORA –

PLANOS?  QUAIS?



ELIZEU –

VÁRIOS... PASSEIOS, DIVERSÕES, ALGUMAS VISITAS ESPORÁDICAS AO ANALISTA PARA QUE POSSAMOS EQUILIBRAR NOSSA VIDA CONJUGAL... NOSSA IMAGINAÇÃO CRIARÁ NOSSO MÉTODO DE VIDA, NÃO PODEMOS É DEIXAR QUE CAIA NO TÉDIO, QUE FIQUE UM RELACIONAMENTO VULGAR, SEM SENTIDO.

ÁUDIO – SOM DE BERROS ALUCINANTES VINDOS DO QUARTO.



ELIZEU –

(Apreensivo) SERÁ QUE O WESLEY ACORDOU? SE ELE ME PEGA COM VOCÊ AQUI, NO BANHEIRO E NA CALADA DA NOITE ME COBRE DE PORRADA.



FLORA –

VOCÊ TEM MEDO DO WESLEY?



ELIZEU –

MEDO EU? (Trêmulo) NÃO...

19. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

ÁUDIO – SOM DE BERROS ALUCINANTES VINDOS DO QUARTO.


As camareiras levantam-se assustadas.



CAMAREIRA 1 –
MAS O QUE SERÁ ISSO? O QUE ESTÁ ACONTECENDO LÁ DENTRO...?




CAMAREIRA 2 –
NÃO SEJA INGÊNUA... SEXO SELVAGEM.

20. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

PLANO MÉDIO


Salomão e Mariza estão tendo pesadelos, falam dormindo – aos berros.



SALOMÃO –

SUA DESGRAÇADA! SUA MÃE NUNCA TE DEU EDUCAÇÃO? MALDITA HORA QUE TE CONHECI E TIVE A LOUCURA DE UNIR A MINHA VIDA A SUA. PREFERIA MIL VEZES ESTAR ENTERRADO DE CABEÇA PARA BAIXO NUM BUEIRO DE ESGOTO DO QUE DIVIDIR MINHA CAMA COM VOCÊ.



MARIZA –

VOCÊ FALA DE BARRIGA CHEIA, SEU VERME... TUDO QUE VOCÊ TEM DEVE A MIM: O TEU CHINELO, O TEU PIJAMA, SUAS CAMISAS DE LIQUIDAÇÃO... AGORA COMO NÃO POSSO LHE DAR UM PRESENTE, EU NÃO PRESTO.



SALOMÃO –

(Alterando a voz) SUA INFELIZ... ME JOGANDO AQUELAS BOBAGENS NA CARA? E OS PRENDEDORES DE CABELO QUE TE DEI? E AS PÍLULAS QUE COMPREI PARA VOCÊ NÃO ENGRAVIDAR? VOCÊ SE ESQUECE MUITO RÁPIDO DOS BENEFÍCIOS QUE LHE PRESTEI.



MARIZA –

(Alterando a voz) QUE BENEFÍCIOS SUA BESTA? VOCÊ IMPEDIU QUE EU PROGREDISSE MATERIAL E EMOCIONALMENTE. PODERIA ESTAR HOJE CASADA COM UM HOMEM SINCERO E BOM QUE ME FIZESSE FELIZ.



SALOMÃO –

(Alterando mais a voz) NÃO ACREDITO QUE ALGUÉM TERIA A CORAGEM DE SE UNIR A VOCÊ, SUA VACA... O TROUXA ESTARIA ASSINANDO A CERTIDÃO DE ÓBITO.



MARIZA –

(Debochada) MAS BEM QUE VOCÊ GOSTA QUANDO EU TRANSO COM VOCÊ.

LONG SHOT


Elizeu e Flora entram no quarto – estranham a discussão – deitam-se    em

seus lugares.



SALOMÃO –

(Debochado) NÃO SEJA IMBECIL, NUNCA SENTI ALGO MAIS DEPLORÁVEL E REPUGNANTE... ESTOU PENSANDO SERIAMENTE EM ARRUMAR UMA AMANTE.



MARIZA –

(Gritando) O QUÊ? TRAIÇÃO NUNCA... SE VOCÊ FIZER ISSO COLOCO O SEU ÓRGÃO GENITAL NA GUILHOTINA...


Todos acordam com  o  escândalo –  observam Salomão e Mariza no auge

do pesadelo.



SALOMÃO –

(Gritando/Aparentando dor) AI QUE DOR NA CABEÇA... NÃO FAÇA ISSO SUA LOUCA... ESTÁ SANGRANDO, VOCÊ VAI ME MATAR.



MARIZA –

ISSO É PARA VOCÊ APRENDER A NÃO ME DESAFIAR... QUERO VER O QUE FARÁ COM SUA AMANTE, TOTALMENTE DECEPADO... (Gargalhada)


Salomão e Mariza adormecem – final do pesadelo.


Todos voltam a dormir após o susto.

FADE OUT

21. SAGUÃO DO HOTEL/INT/DIA.

FADE IN


Ana Bela e Bela Ana aproximam-se do Gerente vestidas por camisetas e shorts curtíssimos.





ANA BELA –

BOM DIA! SOU ANA BELA...





BELA ANA –

EU... BELA ANA.



GERENTE –

DÁ PARA PERCEBER... (Olhando o relógio de pulso) VOCÊS ESTÃO ATRASADAS... OS HÓSPEDES ESTÃO NA PISCINA... (Entregando a chave) PODEM ENTRAR!


Ana Bela e Bela Ana afastam-se do Gerente.

CLOSE NA CAMISETA DE ANA BELA:  “TERMAS MACMILLER”

22. PISCINA DO HOTEL/EXT/DIA  - CINCO SEQUÊNCIAS.

Todos  estão  divididos em mesas ao redor da piscina, vestindo roupas de

banho.



SEQUÊNCIA 1 –
Mesa – Aroldo, Duda, Wesley e Salomão. O Rapaz vestido de garçom aproxima-se.



RAPAZ –

BEBEM ALGUMA COISA, SENHORES?



DUDA –

PARA MIM UMA ÁGUA TÔNICA...



WESLEY –

UM CHOPP...



SALOMÃO –

UMA CAIPIRÍSSIMA...



AROLDO –

(Contorcendo os lábios) UM BLOUND MARY! 


O Rapaz afasta-se.



DUDA –

CUIDADO PAI... PODE TORCER A BOCA DE UMA TAL MANEIRA QUE FICARÁ DIFÍCIL CONSERTAR.



WESLEY –

JÁ SE APOSENTOU, SEU AROLDO?



AROLDO –

AINDA NÃO...



SALOMÃO –

É DEPUTADO?



AROLDO –

NÃO...



WESLEY –

SENADOR?



AROLDO –

NÃO... (Pausa) IMPORTADOR E EXPORTADOR DE PEDRAS PRECIOSAS... APENAS UM EMPRESÁRIO BRASILEIRO BEM SUCEDIDO.



SALOMÃO –

POR ISSO O SENHOR É TÃO CONSERVADO... COM A VIDA DE “NABABO” QUE LEVA...



AROLDO –

NEM TANTO AO MAR, NEM TANTO AO PEIXE.



SEQUÊNCIA 2 –
Mesa – Elizeu, Flora e Mariza.



MARIZA –

NÃO GOSTO QUANDO SALOMÃO COMEÇA A ENCHER A CARA DESDE CEDO.



FLORA –

E AINDA POR CIMA TENDO UM CÚMPLICE COMO O WESLEY... ELE SEMPRE FOI UMA PÉSSIMA COMPANIA.



ELIZEU –

ACHO QUE PEDIREI UM SUCO DE FRUTAS PARA MIM...

LONG SHOT


Ana Bela e Bela Ana jogam-se na piscina – usam biquínis sumários – fixam

o olhar em Duda.



SEQUÊNCIA 3 –
Mesa – Duda, Aroldo, Wesley e Salomão.



WESLEY –

OLHA LÁ DUDA, DUAS GATINHAS, ESTÃO OLHANDO PRA VOCÊ...



SALOMÃO –

 E LOGO AS DUAS, ISTO QUE É SUJEITO DE SORTE.



DUDA –

SOU CONTRA TRAIÇÃO.



WESLEY –

QUAL É DUDA? A INFIDELIDADE É QUE SUSTENTA O CASAMENTO.



AROLDO –

SINCERAMENTE NÃO CONSIGO ENTENDER COMO ESSAS MOÇAS SUPORTAM ESSAS ROUPAS ÍNTIMAS... APERTADAS... AQUILO DEVE MACHUCAR O “FIÓ”.



SEQUÊNCIA 4 –
Mesa – Elizeu, Mariza e Flora.



MARIZA –

(Chamando-o) SALOMÃO... ESTOU DE OLHO, HEIN? CUIDADO! DAQUI A POUCO SEU GLOBO OCULAR MERGULHA NA PISCINA.



FLORA –

ESSES HOMENS SÃO TODOS IGUAIS... OLHA LÁ O WESLEY... TODO ASSANHADO. ESTOU FARTA DESTA VIDA DE MÁQUINA E OBJETO DE CONSUMO... ELE FAZ E EU ACEITO.



ELIZEU –

VOCÊ RECLAMA E CONTINUA FAZENDO.



SEQUÊNCIA 5 –
Espreguiçadeira – Lily e Vivian.



LILY –


MAS É MUITA CARA DE PAU...



VIVIAN –

O QUE FOI?



LILY –


OLHA LÁ... AQUELAS DUAS ESTÃO PAQUERANDO O DUDA NA TUA FRENTE.



VIVIAN –

(Observando) ELE NÃO ESTÁ NEM AÍ PRA ELAS.



LILY –


SÓ NÃO ENXERGA QUEM NÃO QUER.



VIVIAN –

NÃO ME CONFORMO COM ESTA SITUAÇÃO, JÁ ESTÁ NA HORA DO DUDA COLOCAR UM PONTO FINAL NA IRRESPONSABILIDADE DE VOCÊS.



LILY –


COMO VOCÊ É INJUSTA VIVIAN... VOCÊ DESCOBRIRÁ MAIS TARDE QUE COM TODA A NOSSA IRRESPONSABILIDADE AINDA AJUDAMOS VOCÊS.



VIVIAN –

AJUDARAM COMO?



LILY –


COLOCA UMA COISA NESTA TUA CABECINHA... CASAMENTO JÁ ERA! VOCÊ PERCEBERÁ ISSO QUANDO PERDER A SUA INDEPENDÊNCIA PESSOAL, QUANDO SE SENTIR CASTRADA... DUDA CONSERVA DENTRO DE SI ESSE LADO MACHISTA, ELE FOI EDUCADO PARA SER UM PATRÃO E NÃO UM MARIDO.



VIVIAN –

COMO PODE TER CERTEZA DISSO?



LILIAN –

CONHECEMOS O DUDA MUITO BEM, NENHUMA NAMORADINHA DEU CERTO, ELE NUNCA RESPEITOU O DIREITO DE SEREM LIVRES.

LONG SHOT


Wesley aproxima-se da piscina – Sorri para Ana Bela e Bela Ana.



WESLEY –

(Galante) COMO SE CHAMAM AS DUAS PRINCESINHAS?



ANA BELA –

ANA BELA...



BELA ANA –

... BELA ANA.



WESLEY –

QUE COMPOSIÇÃO MAIS LINDA.

23. QUARTO DO CASAL/INT/DIA.

Vivian  está  sentada  na  cama –  aparência  triste –  Duda  caminha  pelo

quarto, pensativo.



VIVIAN –

TE JURO COMO AS VEZES PENSO QUE TUDO ISSO É OBRA DE MINHA FÉRTIL IMAGINAÇÃO... QUE PESADELO... VOCÊ PRECISA TOMAR UMA PROVIDÊNCIA, ELES FIZERAM ISSO DE PROPÓSITO, NÃO INOCENTO NEM O SEU PAI, ELE É MUITO ESPERTINHO PARA O MEU GOSTO.



DUDA –

VOCÊ TEM RAZÃO... ELES JÁ FORAM LONGE DEMAIS.



VIVIAN –

O QUE ACHA DE IRMOS PARA OUTRO HOTEL E DEIXARMOS ELES AQUI, FALANDO SOZINHOS?



DUDA –

NADA DISSO, NOSSA RESERVA É PARA UMA SEMANA, ELES É QUEM TERÃO QUE SAIR... FICA CALMA, DAREI UM JEITO NISSO DE UMA VEZ POR TODAS... VAMOS ALMOÇAR?



VIVIAN –

(Levantando-se) NEM SEI SE TENHO APETITE DIANTE DESTA SITUAÇÃO.

24. CORREDOR DO HOTEL/INT/DDIA.

Duda e Vivian caminham pelo corredor – Os amigos estão diante da porta

do elevador esperando pelo mesmo.


Wesley surge no corredor enrolado em uma toalha – aparência enfurecida.



WESLEY –

(Gritando) QUERO SABER QUAL FOI O FILHO DA PUTA QUE ROUBOU O MEU SABONETE?


Todos o olham assustados.



FLORA –

O QUE SIGNIFICA ISSO? VOCÊ FICOU LOUCO, WESLEY?



MARIZA –

QUER FAZER O FAVOR DE NOS RESPEITAR...



WESLEY –

ESTOU PUTO DENTRO DAS CALÇAS.



ELIZEU –

MELHOR SERIA SE ESTIVESSE COM AS CALÇAS.



WESLEY –

(Caindo a toalha) FOI VOCÊ SALOMÃO?



SALOMÃO –

NÃO TENHO NADA COM ISSO E SAI PRA LÁ COM ESSE NEGÓCIO.



WESLEY –

E VOCÊ, LILY?



LILY –


VÊ LÁ SE TOMO BANHO COM SABÃO DE LAVAR ROUPA.



VIVIAN –

WESLEY, NÃO ESTOU VENDO A MENOR GRAÇA NESTE SEU EXIBICIONISMO.



WESLEY –

(Pegando a toalha/Enrolando-se) VIVIAN, SUMIRAM COM O SABONETE, ISTO É PURA SACANAGEM... FOI  UM DE VOCÊS, O SABONETE VAI TER QUE APARECER.



DUDA –

POR FAVOR, UM DE VOCÊS EMPRESTA O SABONETE PRA ELE.



MARIZA –

UM DE NÓS? MAS QUEM?



AROLDO –

É PARA LAVAR TUDO? SEM EXCEÇÃO?  TANTO O TACO QUANTO AS BOLAS DE BILHAR?



WESLEY –

CLARO... NÃO SOU HOMEM DE TOMAR BANHO PELA METADE.



AROLDO –

EU NÃO EMPRESTO...



ELIZEU –

NEM EU...



SALOMÃO –

MUITO MENOS EU...



WESLEY –

POR QUE NÃO DEVOLVEM O SABONETE? FICA RESOLVIDO O PROBLEMA.



LILY –


VOCÊ CHAMA AQUELA PEDRA FEDORENTA DE SABONETE? QUE MAL GOSTO.



FLORA –

WESLEY, POR FAVOR, RACIOCINA, ESTAMOS AQUI DESDE ONTEM... NÃO TROUXEMOS O SABÃO.



WESLEY –

(Irritado) FLORA, VOCÊ DEIXA EU ME EXPOR DIANTE DESSES TARADOS PARA DEPOIS ME DIZER QUE NÃO TROUXEMOS O SABÃO? MAS ENTÃO, COM O SABONETE DE QUEM TENHO TOMADO BANHO?



VIVIAN –

COM O SABONETE DO HOTEL.



WESLEY –

E ONDE ESTÁ O SABONETE DO HOTEL?



DUDA –

HAJA PACIÊNCIA... O SABONETE ACABOU... PEÇA OUTRO PELO TELEFONE.



WESLEY –

(Sem graça) VOCÊ TEM RAZÃO... POR QUE NÃO PENSEI NISSO ANTES?  PROVIDENCIAREI...



AROLDO –

ESPERO QUE VOCÊ DEIXE O BANHEIRO EM CONDIÇÕES DE USO. LEMBRE-SE: NÃO SOMOS SEUS EMPREGADOS!



LUGAR DE FAZER NECESSIDADES FISIOLÓGICAS É DENTRO DA PRIVADA E NÃO NA BEIRADA DO VASO.



WESLEY –

ACERTAREI O ALVO DESTA VEZ.

ÁUDIO – CAMPAINHA DO ELEVADOR.


Abre-se a porta do elevador – O Rapaz está sentado no interior do mesmo

vestido de Ascensorista.


RAPAZ –

DESCENDO...


Todos  entram  no  elevador  com exceção de Wesley que caminha para o

quarto do casal.


As camareiras aparecem no corredor.



CAMAREIRA 1 –
ESTE HOTEL ESTÁ PARECENDO UM HOSPÍCIO!



CAMAREIRA 2 –
DE LOUCOS E TARADOS.

25. ELEVADOR DO HOTEL/INT/DIA.



SALOMÃO –

MARIZA, PROCURA SE COMPOR-TAR NO RESTAURANTE, TENHA EDUCAÇÃO PARA COMER, QUALQUER VEXAME E QUEBRO A MESA NA SUA CABEÇA.



MARIZA –

(Irritada) NÃO ME CHAME A ATENÇÃO NA FRENTE DE UM ESTRANHO, SEU ESTÚPIDO!



ELIZEU –

VOCÊS NÃO VÃO DISCUTIR AQUI NO ELEVADOR, VÃO?

Salomão olha fixamente para o Rapaz.



SALOMÃO –

EU NÃO TE CONHEÇO DE ALGUM LUGAR?

26. RESTAURANTE DO HOTEL/INT/DIA.

CLOSE – MENU NO CENTRO DA MESA:  “RESTAURANTE MACMILLER”

LONG SHOT


Todos com exceção de Wesley estão sentados em uma grande mesa – aguardam o almoço.



ELIZEU –

SEU AROLDO, POR CAUSA DA IDADE NUNCA PENSOU EM SE CASAR NOVAMENTE?



AROLDO –

NA VERDADE SOU UMA PESSOA BASTANTE SOLITÁRIA, SEMPRE A PROCURA DE UM GRANDE AMOR.



LILY –


(Com sensualidade) MAS O SENHOR COM TODO ESSE SEU CHARME NÃO TERÁ DIFICULDADE EM ENCONTRAR UMA MULHER QUE PREENCHA O SEU CORAÇÃO.



FLORA –

O IMPORTANTE É ACREDITAR, NADA É PIOR DO QUE A DESILUSÃO.



SALOMÃO –

DESILUSÃO É COMIGO MESMO... ATÉ HOJE CARREGO MINHA CRUZ NAS COSTAS...



MARIZA –

(Irritada) SÓ MESMO VOCÊ PODERIA DIZER TAMANHA MERDA... QUEM CARREGA A CRUZ SOU EU...



SALOMÃO –

(Levantando-se) VOCÊ PORRA NENHUMA, SOU EU...



MARIZA –

(Levantando-se) EU JÁ DISSE QUE SOU EU QUEM CARREGA A CRUZ E ACHO BOM NÃO INSISTIR SENÃO CAIREMOS NO BRAÇO.



SALOMÃO –

(Gritando) É BOM VOCÊ NÃO ME IRRITAR POIS VOU LHE QUEBRAR A CARA EM DUAS PARTES.



MARIZA –

POIS VENHA SE VOCÊ É HOMEM...



SALOMÃO –

(Nervoso) MARIZA, NÃO DUVIDA, ESTOU PERDENDO A PACIÊNCIA.



MARIZA –

(Gritando) DUVIDO E FAÇO POUCO...



AROLDO –

(Interrompendo) ...SÃO TANTAS CRUZES QUE PARECE EXORCISMO EM PORTA DE CEMITÉRIO... POR FAVOR, NÃO BRIGUEM! EU SIM CARREGO A CRUZ... A CRUZ DA SOLIDÃO E DA TRISTEZA.



LILY –


NÃO FIQUE TRISTE... TEMPOS MELHORES VIRÃO...


Wesley aproxima-se da mesa.



WESLEY –

(Festivo) AGORA SINTO-ME MAIS FRESQUINHO...



AROLDO –

DE SUA FRESCURA NÃO TEMOS A MENOR DÚVIDA.



WESLEY –

DO QUE FALAVAM?



ELIZEU –

ASSUNTOS COMUNS QUE NÃO ESTÃO À ALTURA DO SEU NÍVEL INTELECTUAL.



WESLEY –

E ESSE RANGO? SAI OU NÃO SAI?



VIVIAN –

ESTAMOS À QUASE DUAS HORAS ESPERANDO.



WESLEY –

NÃO SE PREOCUPEM, VOU PROCURAR SABER O QUE ESTÁ ACONTECENDO.

27. COZINHA DO HOTEL/INT/DIA.

O Rapaz está diante do fogão vestido de cozinheiro.

Wesley entra na cozinha.



WESLEY –

POSSO SABER POR QUE ESTA GOROROBA ESTÁ DEMORANDO TANTO? (Olhando fixamente para o Rapaz) VOCÊ TEM ALGUM IRMÃO GÊMEO QUE TRABALHA AQUI?

28. RESTAURANTE DO HOTEL/INT/DIA.

Todos saboreiam o almoço com entusiasmo.



AROLDO –

MEU FILHO... PORQUE ESTÁ TÃO CALADO?



ELIZEU –

NÃO ESTÁ GOSTANDO DO ALMOÇO?

Duda levanta-se, olha fixamente para todos – ergue o copo.



DUDA –

PROPONHO UM BRINDE! QUERO QUE SAIBAM QUE FOI UM PRAZER INDESEJÁVEL TÊ-LOS CONOSCO. ME CERTIFIQUEI QUE TODOS VOCÊS SÃO UNS LOUCOS, INCLUSIVE O SENHOR, MEU PAI, COM TODO O RESPEITO QUE O SENHOR MERECE. TAMBÉM QUERO QUE SAIBAM QUE TANTO EU QUANTO MINHA ESPOSA NÃO ESTAMOS MAIS DISPOSTOS A COMPARTILHAR COM VOCÊS DESTA PALHAÇADA... PORTANTO, COMUNICO QUE VOCÊS TÊM EXATAMENTE CINCO MINUTOS PARA DEIXAREM ESTE HOTEL E DE PREFERÊNCIA NOSSAS VIDAS, PORQUE, SENÃO?



TODOS –

SENÃO?



DUDA –

NÃO TEREI A MENOR PIEDADE EM CHAMAR A POLÍCIA E COLOCÁ-LOS NA CADEIA... CREIO QUE NÃO ACHARÃO AS ACOMODAÇÒES DE LÁ MELHORES QUE SUAS CASAS.

Aroldo coloca uma das mãos no peito – sente-se mal.



AROLDO –

(Aflito) AH MEU DEUS... DESTA VEZ NÃO RESISTIREI A TANTA INGRATIDÃO... CREIO QUE CHEGOU MINHA HORA FATAL... ESTOU MORRENDO PESSOAL.

Todos  levantam-se e aproximam-se de Aroldo tentando socorrê-lo – clima

de pânico.





LILY –


SEU AROLDO...



MARIZA –

ESTE POBRE VELHO PODERÁ TER UM INFARTO, UM DERRAME, UMA TROMBOSE, UMA DIARRÉIA...



FLORA –

(Para Duda) COMO PODE FICAR PASSIVO DIANTE DE TANTA TRAGÉDIA?



SALOMÃO –

(Dramático) SE ESTE HOMEM MORRER NÃO VIVERÁ MAIS.



WESLEY –

(Gritando) POR FAVOR, ACUDAM, CHAMEM UMA AMBULÂNCIA.

29. FACHADA DO HOTEL/EXT/DIA.

ÁUDIO – SIRENE DE AMBULÂNCIA.

QUICK MOTION


Uma ambulância estaciona diante do hotel – Dois enfermeiros saem do seu interior – pegam a maca e entram apressadamente no hotel.

30. SAGUÃO DO HOTEL/INT/DIA.

Os  Enfermeiros  trazem  Aroldo  na  maca – todos acompanham apreensi-

vamente.



AROLDO –

(Sofrido) ESPEREM!!! PARA ONDE ESTÃO ME LEVANDO?



VIVIAN –

PARA O HOSPITAL, O SENHOR PRECISA DE TRATAMENTO.


Aroldo salta repentinamente da maca.



AROLDO –

NADA DISSO... (Para os Enfermeiros) VOCÊS PODEM IR... SINTO-ME BEM MELHOR.



ELIZEU –

POXA VIDA... QUE RECUPERAÇÃO ESPANTOSA.

31. FACHADA DO HOTEL/EXT/DIA.

QUICK MOTION


Os Enfermeiros colocam a maca vazia na ambulância e entram na mesma.

ÁUDIO – SIRENE DE AMBULÂNCIA.

CLOSE NA LATERAL DA AMBULÂNCIA:  “CENTRO HOSPITALAR MACMILLER”

32. RESTAURANTE DO HOTEL/INT/NOITE.

O  Restaurante  está  vazio –  em  uma das mesas Lily está sentada, lendo

distraidamente uma revista de nu masculino. (Em close)


Aroldo entra no restaurante, observa Lily, aproxima-se sem que ela perceba sua presença.





AROLDO –

(Eufórico) QUERIDA LILY!



LILY –


(Assustando-se) SEU AROLDO... QUE SUSTO O SENHOR ME DEU.



AROLDO –

O QUE FAZ AQUI SOZINHA? HOJE ESTÁ FAZENDO UMA NOITE LINDA, PORQUE NÃO APROVEITA ESSA SUA JUVENTUDE? FICA OLHANDO ESSAS REVISTAS ERÓTICAS, MASTURBANDO SUA MENTE COM COISAS PROFUNDAMENTE DESNECESSÁRIAS... VOCÊ ESTÁ PERDENDO A SUA  MOCIDADE, SABIA?



LILY –


O SENHOR ACHA MESMO?



AROLDO –

MAS É CLARO QUE ACHO... VEJA MEU EXEMPLO: APESAR DA IDADE AINDA NÃO DESISTI, LUTO PARA QUE CADA NOITE EU CONSIGA ENXERGAR NOVAS ESTRELAS.



LILY –


O SENHOR É UMA GRACINHA... UMA BELEZA!



AROLDO –

SEM O SENHOR, POR FAVOR!



LILY –


COMO QUEIRA... HOJE QUANDO O VI NAQUELE ESTADO PENSEI QUE VOCÊ FOSSE UM HOMEM BASTANTE DOENTE MAS PELO QUE VEJO AINDA TEM MUITO FÔLEGO.



AROLDO –

(Com malícia) E VOCÊ AINDA NÃO VIU NADA...



LILY –


NÃO SEI SE RESISTIREI A ESSE SEU CHARME IRRESISTÍVEL...


Aroldo aproxima-se, segura Lily pelo braço.



AROLDO –

É BOM MESMO... PARA QUE RESISTIR A ALGO TÃO SINGELO? VOCÊ NÃO TEM MAIS COMO FUGIR DE MIM... (Pausa) EU DESCOBRI TUDO.



LILY –


DESCOBRIU O QUE?



AROLDO –

VOCÊ... VOCÊ... (Pausa) VOCÊ ESTÁ APAIXONADA POR MIM.



LILY –


(Abraçando-o) E ESTOU MESMO... NÃO SUPORTAVA MAIS ESCONDER ISSO.



AROLDO –

(Afastando-se) E COMO FICA A NOSSA SITUAÇÃO? QUERO VOCÊ O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL.



LILY –


AROLDINHO, TENHA PACIÊNCIA, SOU UMA MULHER CASADA, PRIMEIRO TEREI QUE RESOLVER A MINHA SITUAÇÃO MATRIMONIAL.



AROLDO –

NÃO QUERO SABER DO SEU ESTADO CIVIL, QUERO SABER DE NÓS... NÃO VEJO A HORA DE VÊ-LA ENTRAR NAQUELE CASARÃO ONDE MORO COMO DONA ABSOLUTA DA MINHA VIDA... (Desabafando) AH MEU DEUS, SÃO ANOS DE SOLIDÃO QUE JOGAREI PELA JANELA COM TODO PRAZER.


Aroldo olha fixamente para Lily.



AROLDO –

PRECISAMOS COMEMORAR ESSA NOSSA DESCOBERTA... (Estalando os dedos) MÚSICA, POR FAVOR!

ÁUDIO – FUNDO MUSICAL – “LA CUMPARSITA”


Aroldo,  altamente sedutor  pela  Lily  nos  braços  e  dançam o tango entre

mesas e cadeiras vazias do restaurante.

33. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

Todos estão no quarto com exceção de Aroldo e Lily.


Duda e Vivian estão sentados na cama.



FLORA –

NÓS TENTAMOS AJUDAR O CASAL E NO FINAL ACABAMOS NOS AJUDANDO... (Pausa) WESLEY... EU E ELIZEU DESCOBRIMOS UMA COISA MARAVILHOSA... ESTAMOS PERDIDAMENTE APAIXONADOS E RESOLVEMOS UNIR NOSSAS VIDAS.



WESLEY –

COMO É???



ELIZEU –

(Escondendo-se atrás de Flora) EU NÃO TE FALEI? ELE AGORA VAI QUERER ME ENCHER DE PORRADA.



WESLEY –

CALMA ELIZEU... NÃO ME JULGUE UM ANIMAL IRRACIONAL, INCAPAZ DE ENTEDER SENTIMENTOS ALHEIOS... POR MIM TUDO BEM, JÁ TIVE TANTOS RELACIONAMENTOS EXTRACONJUGAIS E A FLORA SABIA... EU COMPREENDO... NOSSOS DIREITOS SÃO IGUAIS... ESTÁVAMOS MESMO PRECISANDO DE UMAS FÉRIAS.

Wesley caminha até a porta.



WESLEY –

(Para Flora) VOCÊ SABE ONDE MORO!


Wesley abre a porta – Aroldo e Lily entram no quarto – Wesley sai.



SALOMÃO –

EU CONTINUO NA MINHA, SERIA MUITO DIFÍCIL ENCONTRAR UMA OUTRA MULHER QUE QUIZESSE SAIR NA PORRADA COMIGO. VAMOS EMBORA MARIZA?



MARIZA –

VAMOS SIM... TCHAUZINHO PESSOAL...

Salomão e Mariza saem do quarto.



FLORA –

SEJAM FELIZES...



ELIZEU –

NÓS TENTAREMOS...


Elizeu e Flora saem do quarto.



AROLDO –

NÓS TAMBÉM RESOLVEMOS LUTAR PELA NOSSA FELICIDADE.



LILY –


DUDA, O QUE ACHA DE TER UMA MADRASTA MAIS NOVA QUE VOCÊ?



DUDA –

(Sorrindo) EU ACHO ÓTIMO, ESPERO SINCERAMENTE QUE SEJAM MUITO FELIZES...



AROLDO –

QUER DIZER QUE VOCÊ NOS ABENÇOA?



DUDA –

CLARO PAPAI...


Aroldo e Duda abraçam-se – Lily despede-se de Duda e Vivian.


Aroldo e Lily saem do quarto.

34. CORREDOR DO HOTEL/INT/NOITE.

Todos estão entrando no elevador – conversam entre si – ambiente festivo.

As camareiras observam de longe.



CAMAREIRA 1 –
QUE NEGÓCIO ESQUIZITO... VÃO EMBORA ASSIM?



CAMAREIRA 2 –
ASSIM COMO?



CAMAREIRA 1 –
E SEXO? SEXO QUE É BOM... NADA!

35. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE.

Duda fecha a porta do quarto – vira-se – olha Vivian fixamente, sorri.





DUDA –

VIVIAN... ENFIM SÓS!

Vivian está séria – aparência contida.



VIVIAN –

EU VOU PEDIR À ANULAÇÃO DO NOSSO CASAMENTO.



DUDA –

(Escondendo o rosto) QUE BRINCADEIRA É ESSA?



VIVIAN –

(Frieza) É MELHOR ASSIM... SEUS AMIGOS DEIXARAM BEM CLARO ATRAVÉS DE SUAS EXPERIÊNCIAS QUE NÓS DOIS SOMOS PESSOAS COMPLETAMENTE DIFERENTES.



DUDA –

VOCÊ VAI NOS COMPARAR COM TODOS AQUELES FRUSTRADOS QUE NÃO SABEM O QUE QUEREM DA VIDA? VOCÊ ACHA ISSO JUSTO?



VIVIAN –

(Tristeza) DUDA... QUERO GUARDAR UMA IMAGEM BONITA DE VOCÊ. É MELHOR NOS SEPARARMOS AGORA DO QUE SOFRERMOS PARA O RESTO DE NOSSAS VIDAS. (Pausa) JÁ ACONTECEU ALGUMA POESIA NESSES DIAS DE CASADOS, ESSA POESIA SERVIRÁ MAIS TARDE PARA RECORDARMOS MOMENTOS LINDOS E SUBLIMES QUE PASSAMOS JUNTOS EM NOSSO NAMORO E NOIVADO. NÃO É JUSTO QUE PERCAMOS O NOSSO TEMPO. (Pausa) TOMAREI UM BANHO E IREI PARA CASA DE MEUS PAIS.

Vivian sai do quarto em direção ao banheiro.

Duda está inerte – triste – magoado.


Duda caminha, senta-se na cama, eleva as mãos ao rosto – O mundo desaba sobre sua cabeça.

36.  FACHADA DO HOTEL/EXT/NOITE.


Todos os amigos despedem-se calorosamente.



AROLDO –

(Abraçado a Lily) PASSEM AMANHÃ EM MEU ESCRITÓRIO PARA RECEBEREM SUAS GRATIFICAÇÕES.

37.
SAGUÃO DO HOTEL/INT/NOITE.

O Rapaz vestido de mensageiro aproxima-se do Gerente que olha fixamente para a portaria.



RAPAZ –

O QUE SERÁ QUE ESTÁ ACON-TECENDO LÁ EM CIMA?



GERENTE –

(Em close) SÓ DEUS SABE!

38. QUARTO DO CASAL/INT/NOITE

Duda está sentado na cama, mãos no rosto – chorando.

Vivian entra no quarto vestida por uma camisola transparente, molhada,

colada no corpo.



VIVIAN –

EU QUERO PERDER TEMPO COM VOCÊ... EU QUERO ARRISCAR... O QUE VOCÊ ACHA? TOPA?

ÁUDIO –  FUNDO  MUSICAL  - SUGESTÃO:  “I’M  SAVING  ALL THE GOOD

TIMES FOR YOU”  B.J. THOMAS – ANO: 1983 – SONY MUSIC


Duda olha fixamente Vivian – não sabe se sorri, não sabe se chora.


Duda levanta-se, aproxima-se de Vivian – um diante do outro.

CLOSE NOS OLHOS DE VIVIAN 

CLOSE NOS OLHOS DE DUDA

CLOSE NOS LÁBIOS DE VIVIAN

CLOSE NOS LÁBIOS DE DUDA


Duda e Vivian beijam-se apaixonadamente.


Duda e Vivian despem-se completamente – sem pressa.

SLOWS SCREEN


Duda e Vivian fazem amor em várias posições e intensidades diferentes.

PLANO MÉDIO


Duda e Vivian estão na cama – ele sobre o corpo dela – sorriem, beijam-

se.

ÁUDIO – FOGOS DE ARTIFÍCIO

FADE OUT

39. FACHADA DO HOTEL/EXT/DIA.

FADE IN

LONG SHOT


Duda e Vivian saem do hotel de mãos dadas sem observarem dois operários que trabalham no letreiro do hotel.

CLOSE NO LETREIRO “MACMILLER HOTEL”

40. BOITE/INT/NOITE

A  música  é  ensurdecedora   –   no  palco,    Wesley,    seminu,     dança

freneticamente.



WESLEY –

(Em off...) SEMPRE FUI UMA PESSOA EXTRAVAGANTE, EXIBICIONISTA... NUNCA ME PREOCUPEI EM MANTER MEU CASAMENTO. VIVIA PULANDO O MURO, CHEGANDO EM CASA NA PONTINHA DOS PÉS, INVENTANDO DESCULPAS DE TRABALHO PARA JUSTIFICAR MINHAS ESCAPULIDAS. NA VERDADE TENHO UMA PERSONALIDADE MULTI FACETADA... NÃO SEI ATÉ ONDE ISSO IRÁ ME LEVAR. A AVENTURA JÁ FAZ PARTE DA MINHA VIDA.

LONG SHOT


Velhinhas dançam animadamente na pista tentando agarrar Wesley.

41. CONSULTÓRIO DE ANÁLISE/INT/DIA.

Elizeu  está  deitado  no divã  falando  sem parar  –  Flora está sentada em

uma poltrona
, ouvindo e fazendo anotações em um bloco.



FLORA –

(Em off...) PERSEGUIR UM SONHO AS VEZES NOS CUSTA ABNEGAÇÃO, DESISTÊNCIA... VIVIA BUSCANDO O SONHO DE UM CASAMENTO FELIZ E NO ENTANTO EM MEU DIA A DIA ESTE SONHO ERA CADA VEZ MAIS DISTANTE... A INFIDELIDADE CONVIVIA COMIGO VINTE E QUATRO HORAS, SEM TRÉGUAS. MINHA SUBMISSÃO ERA TOTAL MAS HOJE EU SOU FELIZ...



ELIZEU –

(Em off...)... A ANÁLISE MATRIMONIAL QUE TENHO FEITO QUASE DIARIAMENTE TEM SIDO VITAL PARA QUE EU CONSIGA AFASTAR MEUS TRAUMAS, FANTASMAS MÚLTIPLOS DE FRUSTRAÇÕES. O EQUILÍBRIO CONSISTE EM ESTABELECERMOS UM PARALELO ENTRE O ONTEM E O AMANHÃ... ENTRE O SONHO E O PESADELO, ENTRE O NADA E O TUDO.

42. RINGUE DE BOXE/INT/NOITE.

Salomão e Mariza estão no centro do ringue,   vestidos  como  lutadores e

usando luvas de boxe.

ÁUDIO – SOA O GONGO – COMEÇA A LUTA.



SALOMÃO –

(Em off...) MINHA CASA É UM AUTÊNTICO RINGUE DE BOXE. VIVEMOS CONSTANTEMENTE NESTA BRIGA DIÁRIA... TORNOU-SE UM VÍCIO DERRADEIRO. SÃO BOFETÕES, XINGAMENTOS, OFENSAS MÚTUAS E O AMOR COMO TEMPERO...



MARIZA –

(Em off...) ... NÃO SEI MAIS RESPIRAR SEM ESSE DESGRAÇADO, ME FALTA O AR QUANDO ELE  NÃO ESTÁ PRESENTE. SEI QUE É UMA MANEIRA MEIO LOUCA E DESVAIRADA DE SE AMAR MAS MESMO ASSIM, ENTRE TANTAS DISCUSSÕES, AINDA SOBRA TEMPO PARA VIVERMOS BEM...

CLOSE NAS LUVAS UNINDO-SE NO AR

LONG SHOT


Salomão  e  Mariza  caem  na lona – Beijam-se, abraçam-se – o público vai

ao delírio.

43. PISTA DO AEROPORTO/EXT/DIA.

Aroldo e Lily caminham em direção ao “Táxi Aéreo” acompanhados de dois

seguranças.



LILY –


(Em off...) VIVER BEM É O MEU OBJETIVO DE VIDA DAQUI PRA FRENTE... VIVEM BEM NOS CASSINOS DE LAS VEGAS, EM MIAMI, NA RIQUEZA E NA LUXÚRIA POIS ESTOU  APAIXONADA POR UM CHARMOSO EMPRESÁRIO BRASILEIRO DE PEDRAS PRECIOSAS.



AROLDO –

(Em off...) ... E QUE PEDRA PRECIOSA BRILHA EM MEU CORAÇÃO? ESTOU BOBINHO, CRIANÇA OUTRA VEZ. RESOLVI DAR ADEUS À SOLIDÃO E A MELANCOLIA. ATRAVÉS DESTA PAIXÃO AVASSALADORA ESPERO VIVER EM PAZ O RESTO DOS MEUS DIAS.


Aroldo e Lily entram no avião.

CLOSE NA LATERAL DO AVIÃO -  “MACMILLER TÁXI AIR”

44. ESTRADA/EXT/DIA.

O carro conversível está parado no acostamento.


Duda e Vivian estão sentados, olhares fixos no céu.

PLANO MÉDIO



DUDA –

VIVEREMOS EM PAZ... ESTA DEVERÁ SER A NOSSA BUSCA MAIOR, UMA INCANSÁVEL LUTA PARA ALCANÇARMOS A FELICIDADE...



VIVIAN –

... ESSA FELICIDADE, MISTERIOSA, ACANHADA, ESCONDIDA, PERCORRE O MUNDO NO CORAÇÃO DE ALGUNS.



EU TENHO UMA ESPERANÇA MUITOMINHA...



(Olhando fixamente para Duda) MUITO NOSSA...

LONG SHOT


Cinco  automóveis  conversíveis  passam    pelo    acostamento,    em   fila,

buzinando, fazendo algazarra – Duda e Vivian apenas observam.



CARRO 1 –

Aroldo e Lily vestidos de noivos.



AROLDO –

UM DIA O AMOR VENCERÁ, MEU FILHO!



LILY –


VENCERÁ SIM...



CARRO 2  –

Elizeu e Flora vestidos de noivos.



ELIZEU –

SEM FRUSTRAÇÕES, O AMOR VENCERÁ!



FLORA –

TENHAM FÉ...



CARRO 3 –

Salomão e Mariza vestidos de noivos.



SALOMÃO –

UM DIA O AMOR VENCERÁ, PORRA!



MARIZA  –

E BOTA PORRA NISSO...



CARRO 4 –

Gerente – Rapaz – Camareira 1 – Camareira 2 vestidos de noivos.



GERENTE E 



RAPAZ –

O AMOR VENCERÁ!



CAMAREIRA 1




E



CAMAREIRA 2 –
SEJAM FELIZES!



CARRO 5 –

Wesley – Ana Bela – Bela Ana vestidos de noivos.



WESLEY –

O AMOR VENCERÁ, SEJA EM QUE CIRCUNSTÂNCIA FOR.



ANA BELA



        E



BELA ANA –

VIVA O AMOR!

PLANO MÉDIO


Duda e Vivian olham-se fixamente.



VIVIAN –

(Sorrindo) ERA EXATAMENTE ISSO QUE EU IRIA TE DIZER...

FUNDO MUSICAL –  SUGESTÃO:   “LOVE IS MY DECISION”   –  CHRIS  BE

BURGH – ANO: 1988 – A&M RECORDS.


Duda sorri – aproxima-se de Vivian – Beijam-se apaixonadamente. Duda liga o automóvel.

LONG SHOT


O automóvel sai do acostamento acompanhando os outros que seguem a frente.


Com latinhas amarradas em suas traseiras os automóveis seguem em fila, como uma procissão de Amor até desaparecerem no Horizonte.

DOLLY SHOT


Placa da Estrada.

ZOOM NA PLACA DA ESTRADA

BENVINDO A

MACMILLER CITY

KM 171

VIA BRASIL

FADE OUT

CARACTERES (CRÉDITOS)

F  I  M
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